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A miíase caracteriza-se pela infestação de vertebrados vivos por larvas de dípteros, que se 

desenvolvem nos tecidos do hospedeiro, geralmente sob a pele, causando inicialmente prurido e, 

posteriormente, aumento do quadro doloroso à medida que as larvas crescem. Essas larvas alimentam-

se de tecidos e de secreções corporais do hospedeiro. Quando acometem a pele, podem apresentar-se 

nas formas furunculosa, rastejante, ulcerativa ou traumática. Em cães e gatos, a ocorrência de miíase 

está frequentemente associada à falta de cuidados adequados com feridas cutâneas, sendo muitas 

vezes relacionada à negligência no manejo e no tratamento por parte dos tutores. Este trabalho tem 

como objetivo relatar o caso de um paciente felino, adulto, macho, sem raça definida, encontrado em 

situação de abandono em um parque na cidade de Fortaleza – CE. O animal foi encaminhado a uma 

clínica veterinária particular apresentando extensa miíase associada a área necrótica na bolsa escrotal 

no pós-operatório de castração, sendo indicado procedimento de ablação cirúrgica para o dia seguinte. 

Na avaliação clínica, observou-se tecido intensamente danificado, com coloração enegrecida, 

presença de área inflamatória ao redor da região necrótica, edema acentuado da bolsa escrotal e 

exsudato fétido de coloração avermelhada. Inicialmente foi administrado Capstar® 11,4mg em dose 

única, aguardando-se aproximadamente uma hora para o início de sua ação. Após o efeito da 

medicação, as larvas desprenderam-se do tecido necrosado, sendo removidas manualmente aquelas 

mais superficiais, com cuidado para evitar lesões adicionais ao tecido viável. Durante esse período, o 

paciente apresentou quadro febril compatível com processo infeccioso, permaneceu em decúbito 

lateral e demonstrou intensa vocalização ao longo do dia. Diante da febre e dos sinais de dor, foi 

instituído tratamento com dipirona na dose de 25 mg/kg, SID por cinco dias e meloxicam na dose de 

0,2 mg/kg, SID por três dias. Posteriormente, realizou-se a remoção total do escroto por meio da 

técnica de ablação cirúrgica. No pós-operatório, foi instituída antibioticoterapia com doxiciclina (50 

mg), SID por 21 dias. Após o tratamento, o paciente apresentou evolução clínica satisfatória, com 

prognóstico favorável, sendo posteriormente adotado. Conclui-se que a ablação escrotal associada ao 

manejo clínico adequado se mostrou eficaz no tratamento de miíase extensa com necrose tecidual, 

permitindo a recuperação do paciente e um prognóstico favorável.
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